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ASSOCIAÇÃO ENTRE ESQUISTOSSOMOSE GENITAL FEMININA E HIV: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
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Introdução: A esquistossomose é uma doença parasitária causada pelo trematódeo do gênero Schistosoma. Três espécies estão envolvidas na doença: S. japonicum, S. haematobium e S. mansoni, que podem resultar em duas formas clínicas, intestinal e urogenital. A forma urogenital na mulher, também chamada de esquistossomose genital feminina, parece aumentar o risco de infecção pelo HIV.

Objetivo: Descrever a epidemiologia, etiologia e quadro clínico da esquistossomose genital feminina, bem como avaliar sua associação com a infecção pelo HIV.

Material e Métodos: O presente trabalho consiste numa revisão bibliográfica, realizada através da plataforma PubMed, por meio da busca dos descritores: “Female Genital Schistosomiasis" e “HIV”. A partir disso, foram encontrados 24 trabalhos publicados nos últimos 5 anos. Após a leitura dos títulos, resumos e textos completos, 5 foram escolhidos para compor o trabalho.

Resultados: A esquistossomose genital feminina resulta da deposição de ovos no trato reprodutivo feminino, principalmente pelo S. haematobium, e menos comumente pelo S. mansoni. As estimativas sugerem que pode haver 20 milhões de casos dessa condição em todo o mundo, com prevalência em mulheres variando de 33% a 75% em alguns países africanos endêmicos. Seu quadro clínico é caracterizado por uma série de problemas urogenitais, como disúria, hematúria, obstrução urinária, aborto espontâneo e câncer de bexiga. Alguns estudos encontraram maiores chances de adquirir a infecção pelo HIV se coinfectados com Schistosoma em comparação com mulheres que não foram coinfectadas. Essa correlação parece ser devido às lesões da barreira mucosa do colo do útero e da vagina que podem ser causadas pelo parasita, levando a uma maior suscetibilidade à infecção pelo HIV.

Conclusão: Uma associação significativa da esquistossomose com o HIV foi encontrada. Entretanto, mais estudos são necessários para comprovar uma relação direta entre essas duas patologias.
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